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A LEITURA NOS ANOS INICIAIS: AS CONTRIBUIÇÕES DOS CONTOS DE FADAS NA FORMAÇÃO DE LEITORES
Kelly Cristina Matias BELCHIOR
RESUMO
Este trabalho acadêmico tem como tema, a leitura nos anos iniciais e as contribuições dos contos de fadas na formação de leitores. Tem como objetivo principal, perceber como se desenvolve o hábito da leitura nos anos iniciais, a partir dos contos de fadas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter sócio escolar. Tem como respaldo bibliográfico, autores como: Bettelheim (1980), Coelho (2008), Merege (2010), Abramovich (1997), entre outros, que mostram de forma clara as contribuições e a relevância dos contos de fadas para a formação de alunos leitores, como também, a importância dos professores inserirem essa leitura em suas rotinas de forma prazerosa, tendo em vista a melhoria no processo de ensino aprendizagem. Através do desenvolvimento de um projeto chamado “Roda de Leitura”, foram apresentados aos alunos, de forma lúdica e prazerosa, diversos contos de fadas, deixando os mesmos livres para fazerem a recontação dos textos da forma que preferissem. O resultado deste projeto foi satisfatório, já que é possível perceber um maior interesse nos alunos na leitura e no contato com os livros, bem como as visitas à biblioteca têm sido mais frequentes e o empréstimo de livros aumentou, na grande maioria os livros dos contos de fadas.
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1 INTRODUÇÃO	
	Objetivando o importante papel nas atribuições dos contos de fadas na formação de leitores, nos propomos a dar ênfase nesse trabalho a uma legitima preocupação em descobrirmos caminhos que nos levem a colaborarmos e ajudarmos as crianças como ler nos anos iniciais estimulando-os através dos contos de fadas.
	O interesse por esse tema surgiu a partir de um projeto intitulado “Roda de Leitura” durante o período de estagio em uma escola de rede pública, onde os professores não utilizavam da leitura dos contos de forma prazerosa e onde não eram feitas as leituras diárias como rotina nas aulas.
	Por ser o primeiro contato com a leitura, os Contos de Fadas permanecem nas lembranças e na cultura passada de geração em geração. Os pais são os primeiros mediadores entre a criança e a leitura, a escola é um seguimento nesse processo por ser um campo favorável em ter preparo e condições para estimularem esses futuros leitores a serem cidadãos de bem através da leitura, havendo assim uma interação entre família, escola e alunos. Nesse sentido é possível questionar: Porque trabalhar a leitura dos contos de fadas nos anos iniciais?
	Tendo como hipóteses que trabalhar os contos de fadas despertará o interesse e consequentemente o gosto pela leitura, contribuirá na formação dos futuros leitores e que os mesmos através da leitura terão um senso critico social desenvolvido através desse trabalho, desenvolvendo ainda a linguagem oral dos alunos tornando-os cada vez mais participativos nas atividades.
	O trabalho está dividido em três capítulos. O primeiro trata da leitura dos contos de fadas, as contribuições dos contos de fadas na alfabetização, a origem dos mesmos e seus significados para as crianças.
	O segundo capitulo aborda a importância de utilizar os contos de fadas na escola, bem como na rotina das aulas, o papel do professor mediador e a necessidade de um local que estimule a leitura e o contato com os livros diariamente, o cantinho da leitura na sala de aula.
	O terceiro capitulo relata a prática da “Roda de Leitura”, projeto desenvolvido em uma escola de rede pública, demostrando assim as contribuições que o mesmo trouxe para os alunos, professores e para o desenvolvimento da turma.
	Por fim, as considerações finais, onde relatamos as contribuições da nossa pesquisa, bem como os resultados obtidos através do projeto “Roda de Leitura” com alunos do 2º ano do ensino fundamental I. Que nos ajudou a perceber a importância de se trabalhar os contos de fadas para a formação de leitores.
2 A LEITURA DOS CONTOS DE FADAS 
Ouvir histórias é importante para formação de qualquer criança, através das histórias podemos desenvolver um ser leitor, com infinitas descobertas e compreensão de mundo. 
Os contos também conseguem deixar fluir o imaginário e levar a criança a ter curiosidade, é poder sorrir e se encantar com situações vividas pelos personagens  dos contos, com isso a criança pode ser um pouco participante desse momento de descontração, de brincadeira e aprendizado. 
Enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferece significado em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão à vida da criança. (BETTELHEIM, 1980, p.20). 
Na sua grande maioria as crianças gostam que leiam para elas desde muito cedo, o modo que os responsáveis transmitem essa leitura para elas poderá influenciá-la no seu modo de falar e posteriormente de ler. 
A leitura dos contos de fadas pode ser inserida na vida das crianças como uma brincadeira, através deles a criança pode exercitar a fala, pode brincar de serem outras pessoas e personagens (pai, mãe, princesa, príncipe, fada, etc). A brincadeira envolve uma articulação entre a memória e a imaginação, entre a realidade e a fantasia. 
 	Assim, a importância da leitura dos contos de fadas para a formação do leitor, é um processo que deve se iniciar no contexto da família e deve ser aperfeiçoado na escola. Os contos de fadas levam as crianças a fazerem uma viagem maravilhosa pelos caminhos do imaginário, mostrando a importância que tal recurso proporciona na formação escolar dos alunos dos anos iniciais, na aquisição da leitura, da escrita e na formação social e critica enquanto cidadão. 
A leitura favorece a remoção das barreiras educacionais de que tanto se fala, concedendo oportunidades mais justas de educação, principalmente através da linguagem e do exercício intelectual, e aumenta a possibilidade de normalização da situação pessoal de um individuo. (BANBERGUER, 2000, p11).
O incentivo à leitura desde a infância mostra que o contato com o mundo da literatura deve se iniciar desde muito cedo mesmo quando a criança ainda não sabe ler. Ao folhear o livro por curiosidade, se encanta e brinca com as imagens, passa a conhecer as letras, depois a juntar as sílabas e em seu tempo poderá estar lendo a história completamente igual ao que está escrito no livro. Dessa forma, estará ocorrendo o processo de ensino aprendizagem, levando-a alfabetização. 
2.1 A IMPORTÂNCIA DA LEITURA 
Segundo o dicionário Aurélio (2001), a leitura é uma arte, um ato ou hábito de ler, ou aquilo que se lê. 
O conceito de leitura esta restrito geralmente a decifração da escrita, sua aprendizagem esta ligada à formação e capacitação do individuo no convívio social, politico, econômico e cultural. 
Saber ler e escrever, já entre os gregos e romanos, significava possuir as bases de uma educação adequada para a vida, educação essa que visava não só o desenvolvimento das capacidades intelectuais e espirituais como das aptidões físicas, possibilitando ao cidadão integrar-se afetivamente à sociedade, no caso à classe dos senhores, dos homens livres (MARTINS,1994, p.22.)  
Para os antigos, ler e escrever eram um privilégio de pouquíssimas pessoas. Para desenvolver esses recursos, era utilizado o método do passo a passo: decodificar palavras isoladas, frases, até chegar a textos contínuos. 
Martins (1994, p.23) afirma que, “prevalece à pedagogia do sacrifício, do aprender por aprender, sem se colocar o porquê, como e para quê, impossibilitando compreender a verdadeira função da leitura, o seu papel na vida do individuo e da sociedade”.
Mais com o passar dos anos a postura de muitos educadores foram se modificando, ou seja, estamos vivenciando novos métodos em relação à leitura o que não se resume a decorar os símbolos linguísticos, como na prática tradicional e sim em proporcionar aos alunos uma leitura prazerosa.
 	A parceria da família com a escola no que se diz respeito à  leitura é de suma importância, e para que isso ocorra é necessário que haja afetividade nessas relações e isso deve ser encontrado na família. 
Para muitas crianças, o primeiro contato com a leitura começa quando ainda pequenas são embaladas na hora de dormir por uma história da literatura infantil, contadas de forma clara, com uma voz adequada, o que as fazem ficar mais calmas, relaxadas e começar a entrar no mundo da imaginação. 
A família deve ser instruída a incentivar a criança a produzir um desenho reproduzindo a história, lembrando sempre de elogiar após o desenvolvimento, pois o elogio dos pais ou responsáveis levanta a autoestima, e isso faz com que a criança busque sempre aperfeiçoar-se e buscar outros livros. 
Deve-se haver um seguimento dessas práticas na escola promovendo a interação entre os leitores, podem ser os pais, educadores, e as próprias crianças, fazendo com que mesmo inconscientes elas tenham contato com as palavras. 
É importante ressaltar que ao ler para uma criança, garantimos a elas o direito à cultura e à educação, pois através disso, elas terão contato com as palavras e a escrita, e também poderão construir um vocabulário melhor, com isso poderá compreender melhor o mundo onde está inserido. 
Na escola a criança deve sentir a continuação de todo esse processo, pois a mesma ao chegar à sala verá no decorrer da aula o professor ler e encenar a história ocorrerá um despertamento pelo vasto mundo das palavras.
Já a vida em sociedade requer inúmeras ações do sujeito leitor como: ler para nos informarmos das notícias diárias, para atividades rotineiras como ler bulas de remédios, receitas, como tomar um ônibus, escolher direções na cidade, como também para entretenimento, acompanhar a charge do jornal diário, os quadrinhos ou colunas sociais.   
Seja pelo prazer ou pela necessidade, todos de uma sociedade precisam dominar a escrita e utilizar várias formas de leituras e interpretação de livros, revistas, jornais, documentos e quaisquer outros tipos de textos. Para ser um leitor, é necessário cultivar o hábito de ler e entender o que se lê. 
Paiva (2010, p.25) afirma que, “Por mais que a vida moderna seja acelerada, existe a possibilidade de fazermos escolhas a respeito das leituras, de adotarmos um tempo qualitativamente mais longo e flexível, conforme as possibilidades do leitor.”
É possível utilizar uma didática diferenciada para aprimorar o processo de leitura em sala de aula, a leitura dos contos de fadas na educação infantil e anos iniciais. Nela, é possível perceber a importância de se ler por prazer, o que complementa o processo de ensino aprendizagem da criança, abrindo as portas para o conhecimento a partir do encantamento, ou seja, a criança parte do imaginário para o real, vivenciando o mundo da fantasia.   
O prazer pela leitura é algo que deve ser conquistado a partir do cotidiano da sala de aula desde a educação infantil, aprimorado nos anos iniciais e posteriormente. 

2.2 ALFABETIZANDO COM OS CONTOS DE FADAS 
Antes de aprender a ler a criança precisa reconhecer sinais gráficos (desenhos) e a reproduzir verbalmente os sons representados pelas letras bastões e cursivas. A partir de textos lidos e histórias contadas, ela compreende e interpreta dentro de suas limitações e desta forma ela já realiza um tipo de leitura.   
Por isso, ouvir a leitura de um texto escrito e ouvir alguém contar uma história sem amparo na escrita são experiências diferentes. Para se preparar para  o mundo da escrita, é preciso então que a criança ouça a leitura de texto escrito, escreva textos com auxilio do professor mesmo antes de ser alfabetizado. Podemos perceber nos anos iniciais que lemos com os ouvidos e escrevemos com a boca.    
Na educação infantil, ler com os ouvidos e escrever com a boca (situação em que a educadora se põe na função de enunciadora ou escriba) é mais fundamental do que ler com os olhos e  escrever com as próprias mãos. Ao ler com os ouvidos a criança não apenas se experimenta na interlocução com o discurso escrito organizado, como vai compreendendo as modulações de voz que se anunciam no texto escrito. Ela aprende a voz escrita, aprende a sintaxe escrita, aprende as palavras escritas.   (BRITTO, 2005,p.18). 
É importante insistir que a leitura é anterior và alfabetização e vai além dela. Ao ensinar a ler, mais do que alfabetizar, o professor ensina dentre outras coisas a estabelecer relações entre texto e contexto, entre palavra e mundo.   
Ensinar uma criança e um adulto a ler é, pois, tarefas distintas, já que as relações que um e outro estabelecem com o mundo são diferentes. Cada leitor só pode estabelecer relações com o mundo que conhece (por experiências, aprendizagem ou imaginação), com isso as leituras serão diferentes de um leitor para o outro.   
Mesmo utilizando diversas metodologias para o processo de alfabetização, é sabido que isso por si só não leva os alunos a terem o hábito de ler. Depois desse processo de alfabetização, as pessoas passam a ler livros específicos a cada necessidade, não pelo prazer em ler.  
Também é sabido que nenhuma metodologia de alfabetização, avançada ou não, leva por si só á existência de leitores efetivos. Uma vez alfabetizada, a maioria das pessoas se limita à leitura com fins eminentemente pragmáticos, mesmo suspeitando que ler significa inteirar-se do mundo, sendo também uma forma de conquistar autonomia [...] (MARTINS, 1994, p. 23). 
Daí vem à necessidade de introduzir desde os anos iniciais, uma leitura que busque a partir do imaginário desenvolver criatividade, curiosidade e interesse em conhecer cada vez mais através da leitura. No futuro, esses alunos deixarão de ler pelos olhos de outrem e passarão a ler por seus próprios olhos, tendo a partir da leitura, o conhecimento de mundo.  
Ler é também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em relação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para solucionar questões(como as personagens fizeram...). É uma possibilidade de descobrir o mundo imenso dos conflitos, dos impasses, das soluções que todos vivemos e atravessamos... (ABRAMOVICH, 1997, p.14). 
No desenvolvimento escolar dos alunos, a leitura dos contos de fadas favorece, aguça e ativa o conhecimento,  despertando o interesse pela leitura, aprimorando o desenvolvimento linguístico, junto ao enriquecimento do vocabulário.    
Ler e ouvir histórias sobre os contos de fadas faz com que as crianças viajem pelo mundo encantado do imaginário. Pelos escritos de Platão, sabemos que as mulheres mais velhas contavam às suas crianças histórias simbólicas – Mythoi. Desde então, os contos de fadas estão vinculados à educação de crianças (FRANZ, 1990, p.11).
A escola deve estar presente acompanhando o processo de alfabetização promovendo atividades em que a criança seja levada a buscar outros tipos de livros que venham aliar-se àquela trabalhada na sala, como por exemplo, os contos de fadas.   
Os textos de literatura infantil devem ser inseridos de forma prazerosa e gratificante. Com a leitura dos contos de fadas na sala de aula, melhora o diálogo, a comunicação dos alunos e a socialização na sala de aula  e na sociedade. 
A contação de história faz com que o aluno se veja como um ser pensante, a partir do momento que ele se imagina na história em que está lendo ou só analisando as figuras através do olhar. Daí a importância em proporcionar às crianças novas experiências ligadas ao ver, sentir e ouvir. 
Esse tipo de leitura colabora com a alfabetização, pois o aluno cria um elo com a leitura e a escrita. Mas esse não deve ser o foco principal decifrar os códigos, e sim ver no livro algo cheio de magia e deseje estar sempre em contato com ele.   
2.3 A HISTÓRIA DOS CONTOS DE FADAS 
O que são Contos de Fadas? Segundo o dicionário Aurélio (2001) conto é uma lenda, uma narração falada ou escrita de fatos imaginários.
Já as fadas são apresentadas por Coelho (2008) como damas com poderes mágicos, apresentadas em forma de mulher, conhecidos como seres fantásticos e imaginários, dotados de virtudes e poderes sobrenaturais, que auxilia os homens naquilo que não tem solução natural possível, podendo ser apresentada como uma figura mal, que são conhecidas como bruxas.
Chamamos de Contos de Fadas porque são histórias que têm sua origem na cultura céltico-bretã, na qual a fada, um ser fantástico, tem importância fundamental. Os contos de fadas são confundidos muitas das vezes por outros gêneros, principalmente pelos chamados contos maravilhosos. 
Merege (2010) apud Coelho (2008) estabelece duas diferenças sobre os gêneros:
Origem: O conto maravilhoso teria vindo do oriente em coletâneas, enquanto o conto de fadas surgiu na antiguidade e tomou forma na idade média.
Propósito: O objetivo do herói do conto maravilhoso seria sempre de natureza material e/ou social e/ou sensorial, tal como o Gato de botas e Aladim. Já nos contos de fadas, a recompensa seria de ordem espiritual e existencial: o herói ou heroína encontra o amor, transcende uma condição negativa e se purifica por meio das provas enfrentadas. (p. 172-173)
Os contos maravilhosos surgiram no período medieval onde houve bastante violência e luta pelo poder, muitas dessas marcas ficaram impressas nas narrativas dos contos maravilhosos. A violência e crueldade desses contos medievais foram adaptadas para as crianças por Perrault e pelos Grimm, onde passaram a ser contadas de forma suave e onde foi retirada toda a violência que existia nelas. 
	Coelho (2008, p.44) nos apresenta alguns dos contos maravilhosos: “O marido que brutaliza a esposa (Grisélidis); O pai que deseja a própria filha (Pele de Asno); as grandes fomes que levavam os pais a abandonarem os filhos na floresta (João e Maria)” [...]
Já os Contos de Fadas surgiram no fim do séc. XVII. Não se sabe com precisão  onde eles surgiram, já que esses contos eram histórias populares passados de geração a geração através da oralidade. Para Franz (1990, p.23) “é impossível determinar um país somente onde os contos de fadas teriam se originado e que diferentes contos poderiam provir de diferentes países”.
Quando lemos os contos de fadas, vem logo à memória a imagem de uma pessoa idônea, podendo ser uma avó ou um avô, um chefe de uma tribo, sentado e rodeado por crianças, podendo entender que o conto tem origem muito antiga, possivelmente pré-histórica. Antes mesmo da escrita, a única forma de registro era a memorização e a única forma de transmissão era de forma oral, assim eram repassadas as histórias de geração em geração. 
Segundo Merege (2010, p.15) apud Machado (2002), “A história popular de origem diferenciada em relação aos clássicos, que surgiu, anonimamente no seio do povo e foi sendo recontada durante séculos.” 
Os contos de fadas são considerados um patrimônio cultural, todos nós tivemos acesso desde muito cedo a ouvir essas histórias pelos mais velhos. Algo que ficou enraizado em nossas vidas e que depende de nós para se perpetuar para as gerações futuras. 
O legado cultural representado pelos contos de fadas atravessou séculos e gerações até chegar a nossos dias. Durante certa época, os contos foram vistos como simples narrativas destinadas (apenas) a crianças, ou, na melhor das hipóteses, como objeto de curiosidade de folclorista e antropólogos. Nos últimos tempos, no entanto, o gênero vem sendo redescoberto, na medida em que mais e mais pessoas se dão conta do profundo significado dessas histórias e da importância que elas têm no mundo moderno.  (MEREGE, 2010, p.73) 
De inicio os contos de fadas não eram destinados ao público infantil e sim ao publico adulto. Os primeiros contos de fadas foram escritos por Charles Perrault (1628 -1703) na França, que procurou resgatar a literatura folclórica. Após a adaptação de "Pele de Asno" foi que passou a perceber que as histórias  podiam ser usadas para instruir crianças e jovens.  
Alguns dos seus contos mais conhecidos são: A Bela Adormecida; Chapeuzinho Vermelho; O Barba Azul; o Gato de Botas; As Fadas, A Gata Borralheira; Henrique, o Topetudo; O Pequeno Polegar, Os Desejos Ridículos e Grisélidis. 
Também os irmãos Jacob Grimm (1785 - 1863) e Wilhelm Grimm (1786 - 1859) da Alemanha, que identificaram nos contos a mente pura das crianças. De inicio eles ouviam histórias relatadas pelo povo e fixavam tudo no papel, antes que tudo se modificasse. Assim, saíam para recolher esses registros entre o povo de onde obteve grande parte dos contos populares. 
Diferente de Perrault, que conservava em suas histórias o cômico, os irmãos Grimm suavizaram grande parte dos contos. Embora algumas, conservaram o sentido real de haver punições para os maus, e a recompensa para as pessoas boas. Tudo isso ocorreu a partir dos relatos dos irmãos Grimm. 
Segundo muitos estudiosos, foi a partir dos irmãos Grimm que os contos de fadas assumiram sua roupagem atual, e foram as suas versões que serviram como base para que as histórias fossem contadas, reescritas, encenadas e filmadas ao longo de todo o século XX e XXI. (MEREGE, 2010, p. 56).
Os contos de fadas permanecem até hoje no mundo moderno, através das contribuições dos escritores, de nós educadores e dos contadores de histórias que fazem com que, estes sobrevivam em tempos de tantas modernidades, continua estimulando o imaginário e despertando a curiosidade de todos em uma sociedade. 
As grandes tecnologias também têm contribuído com a permanência dos contos de fadas, podemos ver os contos sendo apresentadas as crianças através de desenho, nos cinemas. Alguns utilizando sua obra original em fontes de Perrault e Grimm, como Branca de Neve, “A bela e a fera”, “Chapeuzinho vermelho”, dentre outras. Já outras  passaram adiante, histórias distorcidas, bem diferentes das originais. Distorcendo assim, os significados originais das mesmas. 
Mas a história continua, pois as escolas e educadores com o auxílio da biblioteca e de seus profissionais continuam a repassar as histórias dos contos de fadas para os alunos desde a educação infantil utilizando a “Hora do conto” na rotina da aula, cantinho da leitura na sala de aula onde os alunos têm contatos com os livros diariamente, momento de leitura proporcionado pela biblioteca, literatura em casa, onde cada criança pode levar um livro para a leitura em casa, desta forma as crianças que já têm conhecimentos prévios aprimoram esse conhecimento em relação às histórias contadas. 
[...] por isso, as melhores histórias são as que contamos espontaneamente, a partir do que carregamos em nossa bagagem de cultura e de experiência de vida. Independente de qualquer sentido, contar histórias pressupõe antes de tudo a vontade de falar do que se sabe, de doar sabedoria e conhecimento, de passar adiante aquilo que se aprendeu. [...] mesmo na falta de uma fogueira ou das lareiras de nossas avós, podemos fazê-lo aqui e agora, partilhando nossas histórias, lançando fios invisíveis que nos unem em uma só rede. (MEREGE, 2010, p.84)
Mas, a arte de contar histórias não tem se limitado apenas aos educadores e contadores, mas por todas as pessoas de diversas áreas. Não se faz necessária à formação e nem regras, o melhor é utilizar o coração e a emoção a cada história relatada, pois através disso ocorrerá a afetividade de quem ler com quem conta a história.  
2.4 O SIGNIFICADO DOS CONTOS DE FADAS 
A criança acredita nas histórias dos contos de fadas, porque fala em uma linguagem clara, algo que tem semelhança com o que elas vivem em sua realidade. Para Bettelheim (1980), “Uma criança confia no que o conto de fada diz por que a visão de mundo aí apresentada está de acordo com a sua”. 
Com a leitura dos contos de fadas, as crianças começam a perceber que, nem todas as pessoas são boas e que elas mesmas nem sempre são boas frequentemente, que algumas atitudes delas em determinadas situações podem prejudicar até pessoas que elas amam. 
Uma pessoa é boa ou má, sem meio termo. Um irmão é tolo, o outro esperto, uma irmã virtuosa e trabalhadora, as outras são vis e preguiçosas. [...] A justaposição de personagens opostos não tem propósito de frisar o comportamento correto, como seria correto para contos admonitórios. Há alguns contos de fada amorais onde a bondade ou a apresentação das polarizações de caráter permite a criança compreender facilmente a diferença entre as duas, o que ela não poderia fazer tão prontamente se as figuras fossem retratadas com mais semelhança a vida, com todas as complexidades que caracterizam as pessoas reais. (BETTELHEIM, 1980, p. 17) 
Alguns personagens das histórias dos contos de fadas fazem com que as crianças se identifiquem com aquele que desperta a sua simpatia. Não necessariamente o certo ou o errado. De acordo com Bettelheim (1980), “A criança de identifica com o bom herói não por causa de sua bondade, mas porque a condição do herói lhe traz um profundo apelo positivo”. 
            Podemos ver que nos contos de fadas, a maioria dos personagens não tem nomes. Mesmo quando um herói recebe um nome, geralmente são lhes dados nomes comuns, como na história de “João e Maria”. 
Isto é frisado ainda mais pelo fato de que nas estórias de fadas mais ninguém tem nome; os pais das figuras principais permanecem anônimos. São referidos como “pai”, “mãe”, “madrasta”, embora possam ser descritos como “um pobre pescador”, ou “um pobre lenhador “. Se é “um rei” e “uma rainha”, são disfarces leves para pai e mãe, assim como o são “príncipe” e “princesa” para menino e menina. (BETTELHEIM, 1980, p. 51). 
Assim como os nomes dados aos personagens são os mais comuns, os problemas enfrentados pelos mesmos também são, com isso a leitura dos contos de fadas traz significados que poderão servir de lição para a vida das mesmas. 
Ao lermos para nossos alunos, podemos levá-los a serem críticos sobre como interpretar o conto, pois todas as crianças têm sua realidade e poderá interpretar de forma diferenciada das outras. Os significados dos contos de fadas devem trazer respostas aos possíveis questionamentos que elas enfrentam, pois parte do imaginário para o real, o que pode causar conflitos. 
Todos os bons contos de fadas têm significados em muitos níveis; só a criança pode saber quais significados são importantes para ela no momento. Á medida que cresce, a criança descobre novos aspectos destes contos bem conhecidas, e isto lhe dá a convicção de que realmente amadureceu em compreensão, já que a mesma estória agora revela tantas coisas novas para ela. (BETTELHEIM,1980, p.205) 
Os contos de fadas mais apreciados e conhecidos pelos alunos nos anos iniciais são: “Os três porquinhos”, “Chapeuzinho vermelho”, “Cinderela”, “Branca de Neve”, “Rapunzel”, “Cachinhos Dourados” dentre outros. Nesse sentido, é importante destacar o que eles trazem de significado para a vida das crianças. 
2.4.1 CHAPEUZINHO VERMELHO
A história de chapeuzinho vermelho é relatada por Charles Perrault da seguinte forma: 
Era uma vez uma pequena aldeã, a menina mais bonita que poderia haver. Sua mãe era louca por ela e a avó, mais ainda. Esta boa senhora mandou fazer para a menina um pequeno capuz vermelho. Ele lhe assentava tão bem que por toda parte aonde ia a chamavam Chapeuzinho Vermelho. Um dia sua mãe, que assara uns bolinhos, lhe disse: ‘Vá visitar sua avó para ver como ela esta passando, pois me disseram que está doente. Leve para ela um bolinho e este vinho” [...] (MACHADO, 2010, P. 30).
No final dessa história o lobo malvado se jogou em cima de Chapeuzinho Vermelho e a comeu. 
Uma das maiores diferenças na história contada pelos irmãos Grimm, é o fim da história, a mesma termina da seguinte forma: 
Depois que o lobo engoliu a pobre Chapeuzinho Vermelho [...] “Saciando seu apetite, o lobo deitou-se de costas na cama, adormeceu e começou a roncar muito alto. Um caçador que ia passando junto a casa pensou: ‘Como essa velha está roncando alto! Melhor ir ver se há algum problema’. Entrou em casa e, ao chegar junto à cama, percebeu que havia um lobo deitado nela. 
[...] sacou sua espingarda e já estava fazendo pontaria quando atinou que o lobo devia ter comido a avó e que, assim, ele ainda poderia salvá-la. Em vez de atirar, pegou uma tesoura e começou a abrir a barriga do lobo adormecido. Depois de algumas tesouradas, avistou um gorro vermelho de chapeuzinho vermelho e também a vovó [...]
[...] mais que depressa Chapeuzinho Vermelho catou umas pedras grandes e encheu a barriga do lobo com elas. Quando acordou, o lobo tentou sair correndo, mais as pedras eram tão pesadas que suas pernas bambearam e ele caiu morto.  Chapeuzinho Vermelho, sua avó e o caçador ficaram radiantes. O caçador esfolou o lobo e levou a pele para casa. A avó comeu os bolinhos, tomou o vinho que a neta lhe levará, e recuperou a saúde. Chapeuzinho Vermelho disse consigo: “Nunca se desvie do caminho e nunca entre na mata quando sua mãe proibir.” (MACHADO, 2010, p.34).
O conto de fadas de Chapeuzinho Vermelho tem significados importantes. Mostra algumas atitudes da menina que encontramos nas crianças e é por esse motivo que essas histórias encantam as crianças, pelas semelhanças que as mesmas encontram entre o conto e a sua realidade. E por mais que se conte a história por diversas vezes à medida que a criança cresce, ela amadurece e a interpreta de maneira diferente. 
Na história de Chapeuzinho Vermelho a menina era obediente à mãe, assim que solicitado à mesma logo se prontificou a ajudar e não reclamou porque gostava muito da sua avó, porém desobedeceu ao falar com o lobo e sair do caminho que a mãe lhe orientou.
Ao lermos essa história para nossos alunos podemos refletir com os mesmos a importância de ser obedientes aos pais, sempre os ajudando e sem reclamar e o quanto é perigoso falar e confiar em pessoas estranhas e percorrer caminhos desconhecidos, pois se algo acontecer com elas afetará toda a família. 
A menina era uma criança educada e mesmo não conhecendo o lobo ela o cumprimentou. Com isso, podemos trabalhar os modos de educação em sala de aula desde os anos iniciais, trabalhando o uso de expressões como: “obrigado, desculpa, por favor, bom dia, boa tarde, boa noite entre outras”, orientando-os a utilizá-las no cotidiano, seja com os amigos, vizinhos, familiares e etc.  
Ao decidir ir à casa da avó a menina demonstra coragem e disposição e mesmo sabendo que a casa era longe e teria de ir pela floresta, ela não desistiu e nem temeu. Com isso, devemos apresentar as crianças que não devemos ser preguiçosos em realizar as nossas tarefas seja referente à escola ou à sua própria casa. 
A criança, assim como Chapeuzinho Vermelho deve se sentir útil, capaz de ajudar e realizar tarefas. A menina mesmo ainda criança, recebeu uma tarefa da mãe que viu nela capacidade e coragem. Os pais e professores devem desde cedo dar funções para as crianças para que os mesmos construam sua autonomia. 
Na história dos irmãos Grimm, o lobo desafia a Chapeuzinho Vermelho a seguir por um caminho enquanto ele iria pelo outro, mesmo ela não sabendo que ele iria pelo caminho mais curto. O lobo usa uma estratégia e a competição é algo que instiga as crianças. 
Isso pode ser aplicado em sala de aula com os alunos em uma competição saudável, que pode ser através de jogos matemáticos ou até mesmo com um desafio de leitura, para que os alunos passem a entender desde cedo que em competições nem sempre você vence e nem sempre se perde, isso é um ensinamento para ser aplicado na vida. 
Depois de chegar à casa da avó de Chapeuzinho e devorá-la, ele assume o lugar da avó da menina. Quando ela chega e se deita na cama com o lobo ela percebe as diferenças e surgem diversas curiosidades algo comum entre as crianças.  
O lobo aparentemente bom, gentil e carinhoso, que se passa pela avó e convida a menina a deitar-se com ele na verdade é um sedutor perigoso. Pode representar para algumas crianças uma realidade difícil e dolorosa em que possa estar vivendo ou tenha vivenciado de abuso sexual. Geralmente de alguém próximo a ela que tenha se mostrado uma pessoa boa e inocente que a passou confiança como na história do Chapeuzinho Vermelho. 
[...] embora virtuosa, sofre a tentação; e é porque sua sorte nos diz que confiar nas boas intenções de todos, que nos parecem tão bons, na realidade deixa-nos sujeitos a armadilhas. Se não houvesse algo em nós que aprecia o lobo mau, ele não teria poder sobre nós. Por conseguinte, é importante entender sua natureza, mais ainda mais importante é aprender o que a torna atraente para nós. Por mais atraente que seja a ingenuidade, é perigoso permanecer ingênuo toda a vida. (BETTELHEIM, 1980. P. 208 – 209) 
Enquanto professores muitas das vezes nos deparamos com essas situações, crianças com dificuldades de aprendizagens, que se exclui do convívio dos outros alunos que não são participativos. Muitas crianças vivenciam abusos sexuais em seus lares, com pessoas que de inicio como o lobo, lhe passam segurança e proteção e depois se mostram como realmente são.  
Segundo Bettelheim (1980, p.35), “Uma sexualidade prematura é uma experiência regressiva, despertando tudo que ainda é primitivo dentro de nós e que ameaça nos engolir.”  
Uma criança ingênua e imatura não está pronta fisicamente e nem amadurecida para essa prática sexual, isso causa revoltas e bloqueios. Devemos utilizar de uma metodologia diferenciada para que esses alunos possam sair desse estado de conflitos internos e passe a expressar seus sentimentos. E que enquanto professores busquemos maneiras que venham ajudar os mesmos a superarem esses conflitos. 
Já a figura do caçador na história aparece como uma figura atraente, o salvador aquele que a liberta e mata o lobo, que salva os bons e castiga os maus. Esse papel pode fazer referência ao pai da menina que mesmo não sendo mencionado na história, leva-nos a crer que seja ele. Já que as crianças em momento de perigo ver no pai o seu protetor e salvador, como a figura do caçador na história.  
Então a figura de um pai pode ser vista no lobo, enquanto um pai sedutor, como no caçador, como um pai que vem protegê-la e salva-la. Como em todo conto de fada a história termina com um final feliz. A Chapeuzinho Vermelho é salva com sua avó que também fica curada, o caçador mata o lobo e todos terminam felizes. 
É assim que as crianças esperam que suas histórias terminem, com um final feliz já que encontram significados reais nos contos. Elas acreditam que mesmo que estejam passando por dificuldades e problemas, ao ouvirem histórias como essas se motivam a esperar seu final feliz, acreditando que sempre aparecerão caçadores valentes e capazes de protegê-las dos lobos que as rodeiam, seja isso uma realidade enfrentada por elas ou algo imaginário. 
2.4.2 A HISTÓRIA DOS TRÊS PORQUINHOS
Os três porquinhos é um conto bastante apreciado pelas crianças, que se divertem e interagem no momento da contação da história, vibrando a cada derrota do lobo.  
Essa história como a maioria dos contos se inicia com:
Era uma vez [...] Havia uma velha porca que tinha três filhos, e como não tinha o bastante para sustenta-los mandou-os partir em busca da sorte [...]
Os porquinhos conseguiram materiais para construírem suas casas. O primeiro construiu a sua casa de palha, o segundo de madeira e o terceiro de tijolos [...] o lobo consegue destruir a casa de palha e a de madeira. Já a casa de tijolos ele não consegue derrubar, e mesmo tentando enrolar o terceiro porquinho, ele quem acaba sendo cozinhado e comido pelos três porquinhos. (MACHADO, 2010, p.53)
A história dos três porquinhos nos mostra que se fizermos um planejamento inteligente e trabalharmos com determinação, seremos vitoriosos e venceremos até o inimigo mais feroz, o lobo!
	Cada porquinho representa os níveis de crescimentos do ser humano e as vantagens que crescer tem, as casas que eles constroem mostra o amadurecimento adquirido com esse crescimento. Para Bettelheim (1980, p.53), “De uma choça desajeitada para uma casa de madeira e finalmente uma casa de tijolos.”
Podemos ver na história que o primeiro porquinho constrói sua casa de palha sem o menor cuidado, por ser mais fácil e onde gastaria menos tempo. O segundo porquinho com um pouco mais de cuidado, mas sem muita experiência constrói sua casa de madeira.
Trazendo esses exemplos para a realidade de nossos alunos, os porquinhos fizeram suas casas rapidamente e sem muitos cuidados para aproveitarem o resto do dia, no caso das crianças para brincarem.
O terceiro porquinho é mais sábio, demostrando na história ser o maior e o mais velhos entre os três possui mais amadurecimento e experiência, constrói uma casa de tijolos, onde foi necessário mais tempo e trabalho para ficar pronta.
Só o terceiro e o mais velho dos porquinhos aprendeu a viver de acordo com o principio da realidade: ele e capaz de adiar seu desejo de brincar, e de acordo com sua habilidade de prever o que pode acontecer no futuro. E até mesmo capaz de predizer corretamente o comportamento do lobo. (BETTELHEIM, 1980, P.54)
O lobo consegue ver a fragilidade das casas dos primeiros porquinhos e a partir de suas imaturidades, ele consegue facilmente derrubá-las e comer os porquinhos. Com isso as crianças precisam compreender que à medida que estão crescendo devem realizar suas atividades, bem como tudo na vida, de forma cuidadosa buscando fazer sempre da melhor maneira. Para que quando encontrarem “os lobos” da vida, que seja em algo ligado a sua formação cidadã, ou algum conflito interior, possam derrotá-los e não serem vencidas por eles.
Já o terceiro porquinho é inteligente. Mesmo o lobo tentando enganá-lo o oferecendo várias coisas, ele sempre astucioso, era quem enganava o lobo. E finalmente consegue derrotar o lobo com uma armadilha, o cozinha e o come. O terceiro porquinho mostra que além de ter trabalhado para construir uma casa forte e resistente, ele conhecia sobre a astúcia do lobo e com paciência planejou vencê-lo.
Nossos alunos devem aprender desde cedo a enfrentar o mundo e as adversidades assim como o terceiro porquinho. À medida que crescem eles devem compreender a necessidade de adquirir conhecimentos que possam ser utilizados para a vida, em como vencer através da inteligência e de ter estratégias em diversas situações.
Segundo Bettelheim (1980, p.54) “o conto de fadas, deixa todas as decisões a nosso encargo, incluindo a opção de querermos ou não chegar a decisões. Cabe-nos decidir de desejamos fazer qualquer aplicação a nossa vida a partir de um conto de fadas”. 
A história dos “três porquinhos” impressionam as crianças, que a partir desse imaginário que é ouvir histórias de contos de fadas, poderão adquirir lições para utilizarem em suas vidas, como serem cidadãos reflexivos e críticos.
3 O LUGAR DOS CONTOS DE FADAS NA  ESCOLA
Os Contos de Fadas são de suma importância para se trabalhar no contexto escolar, uma vez que a escola é o lugar privilegiado para trabalharmos a literatura com as crianças. Segundo Molina (1992), a partir do momento em que se reconhece o papel da escola na formação do leitor, apesar de todos os limites concretos torna-se possível uma mudança de práticas, com o objetivo de dar ao aluno a competência em utilizar a leitura como um instrumento útil em sua vida além da escola. 
Nesse sentido, observa-se que a escola poderá exercer um importante papel na formação de um leitor mais competente. Embora os contos de fadas não sejam trabalhados com frequência na escola por ser considerado sem muita importância. 
Porém, esse gênero literário foi e ainda é bastante lido pelos nossos alunos que já os conhece, seja pelas histórias contadas pelos pais ou por filmes que as mesmas já tenham assistidos. 
Para Coelho (2000):
A literatura atua de maneira mais profunda e essencial pra dar forma e divulgar os valores culturais que dinamizam uma sociedade ou uma civilização. Contos de Fadas atuam sobre as crianças de maneira lúdica, fácil e inconsciente, fazendo-os discutir sobre o mundo ao seu redor e dando-lhes alternativas de como participar com ele. Ele busca também aliar os Contos de Fadas com a educação, tornando-os um “auxiliar na formação das novas gerações”. (COELHO, 2000, p.123).  
Ainda devemos repassar essas histórias para as futuras gerações, apresentando os contos de fadas como uma leitura dinâmica que parte do imaginário para o real, conhecidos hoje como clássicos, mas que surgiu como histórias populares contadas por pessoas comuns. Nesse sentido, a escola tem sido o lugar mais apropriado, já que é o local aonde é repassado parte dos conhecimentos que nossos alunos aprendem e onde os mesmos tem o contato direto com os livros.
Bruno Bettelheim afirma em seu livro “A psicanálise dos contos de fadas” (1980, p.13):
Que os contos tradicionais são importantes para a construção da subjetividade. Ele explica: Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação, ajudá-la a desenvolver seu intelecto e a tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam (BETTELHEIM,1980, p.13).
A escola pode desenvolver atividades que auxiliam para o desenvolvimento do imaginário a partir das histórias dos contos de fadas, pode ser pequenas peças de teatro onde haja a recontação das diversas histórias ou quaisquer outras atividades que envolvam a leitura.
Bettelheim (1980) afirma que:
O objetivo é que esta criança seja capaz de contemplar e reagir, diluir e refletir sobre o que foi lido, fazendo com que falem com mais facilidade sobre o assunto, revelando o seu desenvolvimento emocional e intelectual. Enquanto diverte a criança, o conto esclarece sobre si mesmo, favorece o desenvolvimento de sua personalidade. Oferecem significados em tantos  níveis diferentes e enriquecem a existência da criança de tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses contos dão a vida da criança. A literatura é capaz de transmitir e despertar a bondade, a solidariedade, o amor, a esperança, a amizade e a confiança, ajudando a formar a personalidade da criança, através das histórias dos contos de fadas, onde passam a identificar as realidades enfrentadas pelas mesmas em seu cotidiano. (BETTELHEIM, 1980, p.20).
A escola precisa envolver a literatura infantil nas rotinas diárias dos alunos, por ser um ambiente de relações interpessoais, pode-se trabalhar a autonomia e a confiança a partir da leitura dos contos de fadas. Podendo também integrar com essas atividades a família e todos os profissionais da escola. 
O ambiente escolar é um espaço ideal para que os contos de fadas aliados às práticas pedagógicas contribuam de forma significante para o melhor desempenho dos alunos, podendo ser considerado um alimento para o mundo maravilhoso da fantasia.
3.1 O PROFESSOR MEDIADOR
Os contos de fadas são de grande importância para os nossos alunos, mesmo fazendo parte da literatura infantil é capaz de encantar pessoas de várias idades, os mesmos podem ser utilizados em qualquer série.
Mas, para que os alunos de diversas faixas etárias e modalidades de ensino tenham o hábito de ler esse gênero, os professores precisam apresentar essa leitura a partir da educação infantil e dos anos iniciais de uma forma dinâmica, criativa, lúdica e prazerosa, incluindo essa prática na rotina de suas aulas diariamente. 
Utilizando métodos como a maneira de contar as histórias, a entonação da voz que pode variar de acordo com os personagens, dentre outras, e com isso desenvolver a imaginação de seus alunos, se tornando um professor encantador e um grande mediador de leitores que lêem por prazer.
Para Amarilha (1991, p.56), "Como mediação, entende-se tanto o envolvimento afetivo do professor com a obra literária, como a realização de práticas de leitura para/com a criança, em que o diálogo entre texto e leitor, mesmo iniciante, seja incentivado."
O mediador que conta e encanta, deve ter domínio sobre a história que está narrando, dessa forma, desempenhar a função de leitor e mediador de leitura. Para desenvolver com eficácia a narrativa em que trabalhará em sala com seus alunos.
A narrativa deve dizer algo para quem a ouve, o que a tornará cada vez mais gratificante. O professor que narra um conto de fadas atinge o receptor no ponto de vista emotivo e cognitivo. Pois a criança vive temporariamente através dos contos de fadas os conflitos, as angústias e também as alegrias dos personagens de cada história.
Assim o professor permite através da contação de história que o receptor possa "viver" diversas experiências de vida e de mundo sem correr risco algum com isso. Desenvolvendo assim, a visão e consequentemente a compreensão de mundo a partir do imaginário, desenvolvendo futuramente a maturidade, a criatividade e um ser cidadão.
Cabe aos mediadores, ainda, levar o sujeito leitor a perceber o texto, compreender, dialogar e discutir aquilo que leu. O leitor não deve ser um sujeito passivo diante da leitura, mais necessita estabelecer uma relação de troca, uma experiência que o leve a se questionar, duvidar, crer e tecer novas concepções acerca do que leu. (AMARILHA, 2012, p.53)
Vemos, portanto que, mesmo sabendo da importância do seu papel mediador entre os alunos e a leitura, alguns dos nossos professores só utilizam os contos de fadas para acalmar as crianças em sala de aula quando os alunos estão agitados ou até indisciplinados, isso demonstra que, os contos de fadas são um instrumento de controle sobre a criança, já que é algo de seu interesse.
Amarilha (1991) relata que, sua maior preocupação tem sido a qualidade do que os professores fazem em seu cotidiano na sala de aula com seus alunos, e a mesma afirma que isso é reflexo do preparo que lhes damos na universidade. A ausência da literatura nas salas de aulas acontece porque os professores não a acham significante.
Quando falamos de "ler por prazer" podemos lembrar-nos dos contos de fadas, conhecidos até mesmo pelos alunos que ainda não lêem, mas ouvem com bastante atenção desde cedo as histórias dos contos. Para que a construção do hábito de leitura aconteça é necessário que o professor seja o mediador entre o aluno e o livro, promovendo momentos significativos de contato com o texto.
Maia (2007, p.55) diz que, “Para isso, é preciso que o professor escolha livros que tenham qualidade literária, e que transforme as leituras feitas em sala de aula em momentos de incentivo aos comentários e ás perguntas sobre o texto lido."
Com isso, esses professores precisa conscientizar-se que possui um grande papel na vida de seus alunos assim como também em formar leitores para toda a vida. A partir do momento em que os mesmos passem a utilizar de forma correta a literatura infantil em sala de aula, para que esses alunos quando avançarem para as demais series possam dar continuidade ao processo de leitura. Partindo dos contos de fadas e avançando para os demais gêneros.
O professor precisa escolher livros que tenham qualidade literária, que transforme o momento da história em parte de sua aula, levando os alunos a interagirem e comentarem em um diálogo com o professor. Para que a prática do professor se torne melhor, é ideal um ambiente acolhedor que pode ser desenvolvido pelo próprio professor, com detalhes na parede que estimule o imaginário dos alunos, antes, durante e após a história.
Como mediadores do conhecimento, os professores devem ter a responsabilidade de apresentar uma boa leitura aos alunos a partir de uma prática de leitura prazerosa aplicada diariamente na sala de aula, inserida a partir de um planejamento e desenvolvida nas rotinas diárias.
Dessa forma, fazendo uma ligação entre a razão e a emoção de maneira sutil e agradável, é possível transmitir valores éticos e emocionais para as crianças através da mediação do professor, transformando-os em adultos seguros de suas opiniões e atitudes.
Contar história não é tão fácil quanto parece, o processo precisa de estímulo e incentivo, de segurança e criatividade por parte do contador.  Ele precisa saber ouvir histórias, estudar, pesquisar e ensaiar, somente deve-se contar a história, deixando a criança livre para imaginar e sonhar, sem tentar manipulá-los.
O professor deve utilizar todos os recursos que estiverem disponíveis para chamar a atenção das crianças. Dançar, cantar, usar sotaque, usar objetos, roupas de personagens, fantoches, enfim, tudo que puder trazer o fascínio, estimular a imaginação e a reflexão da criança. O professor/mediador precisa compreender a importância e o enriquecimento que a leitura dos contos de fadas trará às suas aulas.
Para estimular a leitura em seus alunos o professor precisa dá liberdade aos mesmos. Ter uma breve conversa para saber o tipo de leitura que mais os agradam e partindo desse principio elaborar uma vivência prazerosa, onde todos estejam interessados no momento da contação de história.
3.2 O CANTINHO DA LEITURA
A leitura deve fazer parte da vida dos alunos como um todo, e na escola quanto mais se proporcionar o contato do livro com o aluno maior será a contribuição na formação de leitores permanentes. 
Considerando a importância dos contos de fadas na escola e a ação do  professor mediador  no trabalho com este gênero textual, é necessário também ressaltar a utilização do Cantinho da Leitura como estratégia eficaz para o trabalho com a leitura em sala de aula nos anos iniciais, especialmente os Contos de Fadas.
O cantinho da leitura, como diz o próprio nome tem sido utilizado por muitos professores, por entenderem a contribuição que este espaço tem para o desenvolvimento da leitura de seus alunos.  Nesse espaço o professor poderá apresentar diversos gêneros literários aos seus alunos, partindo de livros como contos de fadas, fábulas, dentre outros.
	O professor precisa incentivar os alunos a utilizarem esse cantinho que deve ser projetado e bem organizado, que chame a atenção dos alunos e os motivem no contato com os livros e dessa forma com a leitura. Esse espaço deve ser utilizado pelo menos três vezes na semana, assim os alunos estarão sempre em contato com os livros.
Sabe-se que, fora da escola, os alunos não têm as mesmas oportunidades de acesso aos objetos de conhecimento que fazem parte do repertório escolar. Isso influencia o processo de aprendizagem e é importante que a prática escolar leve em consideração essa diversidade, criando condições para que todos os alunos possam avançar. Alguns progredirão rapidamente, enquanto outros serão mais lentos. Assim, a seqüência deve ser regulada num ritmo compatível com a maioria dos alunos. Para aqueles que demorarem a dominar algumas habilidades, devem ser planejadas atividades complementares – individuais e para pequenos grupos. (KUHLTHAU, 2009, p.18).
Dessa forma surge a necessidade de reservar um lugar na própria sala onde o aluno livremente tenha acesso à leitura, podendo ser algo feito de maneira individual ou em grupos. No cantinho de leitura os alunos se sentirão mais a vontade, o que produzirá um desbloqueio à leitura será encarado como um momento para relaxar, e os alunos estarão aprendendo sem que percebam. 
	O professor pode utilizar os contos de fadas expostos no cantinho da leitura para fazer a “Hora do conto”. Depois os alunos poderão ter acesso ao livro no cantinho da leitura principalmente os que ainda não leem, depois de ouvir a história, eles poderão contá-la através das imagens. 
Além do hábito de leitura a partir desse espaço e com a mediação docente, os alunos podem construir conhecimentos, procedimentos e atitudes, tais como, a interação com os colegas, aprendizado coletivo, o respeito mútuo (silêncio quando estiver lendo ou contando uma história), organização da rotina (há tempo para brincadeiras, há tempo para relaxar, para ler, para conversar, etc.), aprendizados indispensáveis à sua vida.
[...] leitura de histórias, é um momento em que a criança pode conhecer a forma de viver, pensar e agir e o universo de valores, costumes e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. A partir daí ele pode estabelecer relações com a sua forma de pensar e o modo de ser do grupo social ao qual pertence. (BRASIL, 1998, p.143)
A leitura deve fazer parte da vida dos alunos como um todo, e na escola quanto mais se proporcionar o contato do livro, maior será a contribuição na formação de leitores permanentes. É possível dar continuidade ao processo de leitura, promovendo o primeiro contato das crianças com a leitura dos contos de fadas e possibilitando aos alunos dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, a descoberta de outros gêneros literários.
Não existe idade para a leitura dos contos de fadas, que seja a criança, o adolescente ou o adulto, de alguma forma sempre volta a ler ou ouvir histórias da literatura infantil já que os contos não morrem, eles estão sempre vivos em nossas lembranças.
4 O PROJETO “RODA DE LEITURA”: uma experiência enriquecedora
O Projeto surgiu de uma experiência que vivenciamos durante um período de estágio em uma escola de rede pública de Natal e que foi desenvolvido pelos professores da biblioteca em parceria com os professores de sala. O Projeto causou um grande impacto nos alunos que não tinham hábitos de frequentarem a biblioteca para ler. 
Com o êxito do Projeto acima citado e por ocasião da realização de um novo estágio em outra escola da rede pública, solicitamos à gestão e à professora titular da sala, a autorização para desenvolver o referido Projeto, em uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental.  
O objetivo era enriquecer a pesquisa e ao mesmo tempo, utilizar os conhecimentos construídos  naquela sala de aula, tendo em vista que já havia sido observado, desde o início do ano letivo, que a leitura não era apresentada à turma de maneira prazerosa e com pouca frequência. 
O projeto foi desenvolvido em uma escola de rede pública localizada na Rua Volta Redonda, S/N, Conjunto Santa Catarina, durante o mês de Maio. A mesma dispõe de oito salas de aulas, uma sala de informática, uma biblioteca, uma sala de professores, uma secretaria, um refeitório e uma quadra de esportes.  Funciona no turno matutino com os anos iniciais do Ensino Fundamental e no turno vespertino com os anos finais.  
O Projeto foi executado durante quatro semanas em uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental com 27 alunos, onde a maioria dos alunos ainda não lê. Foram realizadas várias contações de histórias e diversas atividades voltadas para o lúdico. 
Na primeira semana, foi apresentado o Projeto aos alunos o projeto e de inicio, todos sentaram em círculo, foi feita a contação da história de Chapeuzinho vermelho, onde os mesmos interagiam, contando partes da história que já conheciam. Após esse momento, assistiram ao filme com o mesmo tema da história. No livro a história era relatada de forma diferente a do filme, já que no mesmo a história se passava em outra época e tudo era mais moderno.  
Na sequência, foram realizadas as seguintes atividades: uma carta para chapeuzinho, onde os alunos fizeram uma carta alertando a mesma sobre o lobo e os perigos da floresta. A carta foi feita pelos alunos com nosso auxílio das professoras e os mesmos ficaram livres para escreverem o que queriam. Outra atividade foi dividir o quadro ao meio com o nome semelhanças e diferenças, onde os alunos eram convidados a escrever as semelhanças e diferenças entre a história e o filme no lado correspondente.  
Na segunda semana, novamente sentados em circulo, foi realizada a contação da história dos Três porquinhos, utilizando de uma metodologia deferente. Levando em consideração o conhecimento prévio dessa história pelos alunos, foi solicitada a participação de três meninos para representarem os porquinhos e um para ser o lobo, e enquanto a história era contada, eles representavam com gestos. Os alunos interagiram bastante e até faziam as falas dos personagens, trabalhando dessa forma a criatividade, a imaginação e a oralidade dos alunos. Em seguida, os alunos ficaram livres para fazer a recontação da história em forma de desenhos. 
Na terceira semana a contação foi à história de Branca de Neve, todos cantaram a música dos anões juntos “Eu vou, eu vou, pra casa agora eu vou...” ficaram de pé em um circulo, deram as mãos e continuaram cantando. Depois, produziram um texto coletivo, pois iam recontando a história de acordo com o que sabiam ou a partir do que ouviram. A recontação foi montada no quadro, os mesmos escreveram no caderno, como também cuidaram das ilustrações referentes ao texto. Ficaram bastante orgulhosos pelo texto que produziram. 
Para finalizar o projeto, no último dia fizeram a contação da história de Cinderela na quadra da escola, foi organizado um grande circulo e a história foi contada com todos de pé. Os alunos se divertiram bastante e também pintaram desenhos referentes ao tema. 
No período do projeto na escola, foram notórias as mudanças que os alunos apresentavam durante as leituras, que eram feitas de forma lúdica, participativa e utilizando diversas metodologias como, a leitura do livro e logo após o filme com a mesma história, mostrando as semelhanças e diferenças que existiam entre os mesmos. 
Os alunos interagiam relatando a história da forma como a conheciam, estavam sempre atentos na hora da contação, sugeriam os contos da semana seguinte, e passaram a frequentar a biblioteca com mais frequência à procura de livros de contos de fadas. Passaram a levar os livros emprestados e traziam o no dia seguinte para a leitura deleite que a professora passou a fazer no inicio das aulas. 
Já aqueles que não sabiam ler, pediam para que os pais contassem as histórias antes de dormirem, levando assim a leitura para fora do âmbito escolar,envolvendo até mesmo os adultos, no maravilhoso mundo dos contos de fadas. Quando questionados sobre quem fazia a leitura dos livros que eles pegavam na biblioteca, os alunos que não sabiam ler relataram que eram os pais, irmãos e ou responsáveis. Podemos ver que a leitura não abrange apenas os alunos, bem como seus pais e ou responsáveis. 
O desenvolvimento dos alunos foi significativo após o projeto, pois é possível ver diariamente que passaram a ter mais contato com os livros, a valorizarem mais a biblioteca e o cantinho da leitura e a ter mais cuidado com os livros. A professora responsável pela biblioteca se aliou as professoras de sala após ter visto a evolução que o projeto causou na turma do 2º ano, e desenvolveu alguns projetos apresentando diversos gêneros aos alunos da escola. 
Uma das novas atividades é expor livros fora da biblioteca, organizando mesas em diversos espaços da escola e na hora do intervalo os alunos param para ver e acabam levando livros emprestados. Para a Culminância do Projeto, foram as exposições dos contos de fadas, as professoras responsáveis pela biblioteca, organizam uma mesa ampla no pátio, e expõe os livros todos organizados, onde os alunos tem contato com diversos livros de contos , e foi um sucesso. Na sequência, a cada mês será apresentando aos alunos um gênero textual diferente, contribuindo assim para a disseminação do hábito da leitura e formação dos pequenos leitores. 
Enfim, a leitura prazerosa foi apresentada aos alunos através dos contos de fadas, mas após a conclusão do projeto, os alunos já leem outros gêneros, como as fábulas, os cordéis e outros. Ou seja, os alunos despertaram para o prazer em ler, bem como a professora passou a inserir a leitura de diversos gêneros na rotina de suas aulas. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	No decorrer de toda a pesquisa foi destacada a importância e o papel dos contos de fadas na formação de leitores. Foi possível perceber que esses clássicos da literatura infantil são apresentados às crianças antes mesmo delas chegarem à escola. Os pais e ou responsáveis leem para as crianças ainda antes das mesmas serem alfabetizadas e a partir daí, elas passam a ter uma visão de mundo prévia, pois os contos desenvolvem desde cedo o imaginário das crianças.
	Durante o desenvolvimento da pesquisa foi possível reconhecer a necessidade de mudar a forma de apresentação da leitura dos contos de fadas ou de qualquer outro gênero aos alunos. Os educadores precisam dar liberdade aos alunos no momento da leitura, proporcionar o contato com os livros de forma prazerosa e lúdica, em um ambiente agradável, deixando que os alunos estimulem o imaginário e a criatividade, pois mesmo os que não são alfabetizados, recontam as histórias à sua maneira, pois os mesmos já ouviram alguém os contar ou até mesmo através das imagens.
Diante disso, faz-se necessário que o professor atue como mediador de leitura, fazendo-a de forma lúdica e criativa, desenvolvendo em seus alunos o gosto e apreciação pela leitura não só dos contos de fadas, mas de outros diversos gêneros.
Mesmo comprovando que à medida que as crianças crescem, a leitura dos contos diminui, a escola precisa apoiar e incentivar projetos que proporcionem o contato e o estímulo da leitura dos contos por todos os alunos, independente da série. Desde que apresentados de acordo com cada faixa etária a leitura dos contos pode ser resgatada. 
A escola poderá desenvolver um projeto onde os alunos de 4º e 5º ano encenem contos de fadas para os demais alunos das series menores, ou até apresentem as histórias de forma lúdica mesmo que contadas.  A escola precisa ter estratégias para resgatar a literatura infantil em todas as séries, por que mesmo em mundo com o crescimento da tecnologia todos nós guardamos as histórias clássicas na memória e as contamos a qualquer hora e em qualquer lugar, os contos de fadas encantam em todas as idades.
A leitura dos contos de fadas tem suma importância na formação de um ser social, critico e reflexivo. Para que os alunos tenham uma auto realização na educação, os professores e a escola precisam mudar suas concepções de conhecimento estabelecendo outras maneiras de interagir com seus alunos, conversando, contando histórias, dramatizando, uma vez as crianças absorvem de maneira diferenciada.
A sala de aula é um espaço rico para o desenvolvimento da leitura, utilizando o espaço destinado à leitura, “o cantinho da leitura”, as crianças poderão ter contato diário com os livros e sem precisar sair da mesma. Deve ser um espaço com diversidade de livros, o que proporcionará a leitura de diversas histórias. 
Diante disso, realizamos na prática um projeto de “Roda de leitura” em uma sala de aula e, após o projeto, os alunos passaram a ter mais contato com as leituras não só dos contos de fadas, como com outros gêneros. Passaram a frequentar com mais frequência à biblioteca e até pegam livros emprestados na mesma e o que mais chamava atenção é que na maioria eram livros de contos de fadas. Mesmo os alunos que não sabiam ler ficam observando encantadas com as figuras dos livros. 
Concluímos então que todos que fazem parte do processo de ensino aprendizagem das crianças, os pais, professores, escola e demais participantes, precisam acreditar que a leitura dos contos de fadas não morre ela permanece viva dentro de todos que tiveram acesso a essas histórias.
Espera-se que as contribuições deixadas aqui possam ser úteis para o desenvolvimento da leitura dos contos na formação de leitores, e que os professores reconheçam a riqueza de apresentar os contos de fadas para seus alunos, dando continuidade a leitura que os mesmos tiveram antes de irem para a escola. 
Proporcionando a leitura diária livre e prazerosa e em parceria com a escola e a biblioteca, possam também promover projetos que estimulem e preservem a leitura dos contos de fadas na vida de seus alunos e nas vidas dos adultos a sua volta. Que o projeto desenvolvido em sala de aula, possa ser desenvolvido durante todo o ano, trazendo melhorias para o desenvolvimento da leitura nos alunos dos anos iniciais.
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